
ACHO-TE UMA GRAÇA! ... 
(MILTON FILGUEIRAS DE LACERDA) 

"Acho-te uma graçci J ... u 

diz o carioca, a prop6aito de muita■ 

coiscis, e com a irreverência de e1-

p írito que lhe é habitual. Mcm nin
guem, até hoje, levou em conaide
ração o novo dito popular... refe
rindo,,se ao custo do■ ingressos de 
cinema .. E' o caso de perguntarmos: 
vocês não acham uma graça o preço 
irrisório que cobram 01 nossos cine
mct& de luxo? 

Todos os dia■, a cada mo
mento, o ano inteiro, 16 ■e fala em 
aumentar isto e aquilo, eob mil pre
textos,. verídicos ou não - e ninguem 
estrila, em carater definitivo... Afinal, 
porque acontece o contrário em rela
ção ao cinema ? Qualquer notícia a 
respeito de uma possível majoração, 
nesse sentido, é um "fim de mundo .. , 
um caso de 1 'vida ou morte 11

• Tudo 
pode aumentar, contanto que não 
seja o cinema. No teatro, no circo, 
no futebol, nos parques de diversões, 
nas "boites", os preços dos ingressos 
são maiores do que os do cinema. 
Qual o motivo deste contracenso ? 
Calculando-se o valôr de cada dis
tração, o cinema é o que avulta com 
maiores despezas .e o que m e n o s 
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PROGRAMA =-~ 
g Estreado a 28 de Janeiro de 1952 ã 

2 - 3,40 - 5,20 • 7 • 8,40 e 10,20. hs. ~ 

1 Complemento Nacional e i Cinelândia Jorn~\ n. 428 - UCB ~ 
FRANÇA FILMES apresenta ~ 

~ UMA MULHER 1 
'POR DIA! 

~===j= A~:1,01·~_:B:eiy;::ª_t-~~:\P~~~~i~v::~ ! 
. . . Robert Burnier § 

Sabine . . . . . . . . . . . Daniele Godet ;g 
;:;; Conchita . . . . . . Ginette Baudin § 
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cobra... Mantém o cinema o preço 
de CrS 6,00 há vários anos. De 1942 a 
1952, esse preço permaneceu o mesmo. 
Por aCCDO o custo de vida atual é 
o mesmo de 1 O anos panados ? 

Até o "fanº Já teve, com 
certeza o seu au.mentozlnho... Por que 
não ajudar aqueles que ainda não o 
tiveram ? A laboriosa clCDae, a .. ma• 
quina interna., que trabalha, dia e 
noite, para proporcionar ao público 
a apresentação do seu divertimento 
predileto, também está na fila, à es
pera de melhoria... E esta 16 poderá 
vir, talvez, se houver margem de 
lucros, ainda que mínimos, das bi
lheterias ... 

Não quero, com isto, que se 
diga que estou defendendo "A'• ou 
ºB", ou que esteja influenciado por 
qualquer interêsse menos 16gico, a 
respeito. Consultem as estatísticas e 
verão que o cinema no Brasil, mesmo 
com o aumento que merece e ainda 
não teve, é o mais barato do mundo. 

Não acham que já é tempo 
de resolver, de uma vez por todas, 
e s t e problema q u e, considerando 
bem, é o problema de todos n61, os 
bons amigos do cinema ? ••• 
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Mudança de programa 

às Quintas-feiras 

• 
o R N A s 

D E S E N H o s 
CURIOSIDADES 

s H o R T s 
ESPORTIVOS 

MUSICAI s 
VARIEDADES, e t e. 

• 
o espetáculo começa quando 

você chega ! 

Gróf. São Luiz Ltda. - Mem de Sá, 50 - Tel. 22-5585 

COMPANHIA BRASILEIRA DE CINEMAS 

ALEXANDER KORDA apresentará em TECNICOLOR 

s A B u 

• 
RA YMOND MASSEY 

• 
VALERIE ROBSON 

• 
R O GER LIVESEY 

• 
DESMOND TESTER 

• 
MARTIM WALKER 

em 

Legião _da lndi_a 
(Bruma) 

Direçoo de ALEXANDRE KORDA 

(Imprópri.ó: para crianças até 10 anos) 

DOMINGO, 3 DE FEVEREIRO DE 1952 As 10.30 horas da manhã. em 

PRÉ - ESTRtIA no SÃO LUIZ e AMtltICA 

CYRANO DE BERGERAC 
JOSE' FERRER MALA POWERS 

Uma produção l,JNJTED ARTISTS Direção de MICHAEL GORDON 
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O DEMOLIDOR 

A história sensacional de um lutador 
que não se pode controlar no "ring", 
com uma luta de box que supera 
qualquer cena da vida real, por seu 
realismo l Aguardem esta produção da 
1J n i v e rsal-International, e o m J E F F 
CHANDLER no papel de um "boxeur" 
com jnstinto crimin'Jl - um filme di• 
ferente de todos os que a tela tem 
apresentado no seu gênero. EVEL YN 
XEYES e STE:"!'EN McNALLY secundam 

o já famoso JE"F CHANDLER. 
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CINEMA MIRAMAR 
RUA GENERAL ARTIGAS, 14, esq. 
de AV. DELFIM MOREIRA (Leblon) 
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o CASTELO INVENCtVEL 
O clássico de Richard D. Blackmore 
passado na velha Inglaterra, voltou a 
.ser filmado em Hollywo..xi, agora em 
belíssimo Técnicolor, produzido por 
Edward Small para a Columbia, que 
nos apresenta um filme inesquecível. 
BARBARA HALE tem o mais belo pap,,I 
de sua carreira na encantadora Loma 
Doone, secundada por RICHARD GRE
ENE. O elenco é admirável, incluindv 
atores como CARL BENTON REID, RON 
RANDELL, WILLIAM BISHOP e ONSLOW 

STEVENS. Dlreçõ;o de Phil Xarlson. 
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C I N E 1\1 A B O T A I' O G O 

MUDA SEUS PROGRAMAS AS 
SEGUNDAS E SEXTAS-FEIRAS 

ULTIMATUM 
O rádio interrompe o seu 
programa e divulga uma 
alocução do Primeiro Mi
nistro, pondo a população 
a P a r da situação e 
anunciando a imediata 
evacuação de Londres, 
na iminência de ser des
truida ... 1 Um filme sfln 
sacional sobre a bomba 
de urânio, produzido e 
dirigido por Roy e John 
Boulting, para a London 
F!lms. BARRY J O N E S, 
OLIVE SLOANE, ANDR!i 
MOREL, interpretam-no. 

B A 
Tú 

R N 
ts 

A B t, 
MEU ... 

José Carlos Burle volta ao 
cinema dirigindo o filme car. 
navalesco da Atlântida para 
1952, dando-nos a maior das 
comédias do gênero. O argu
mento e de Berliet Junior e 
Victor José Lima e o elenco 
FADA SANTORO, OSCARITO, 
GRANDE OTELO, CYL FAR
NEY, LEWGOY, ADELAIDE 
CHIOZZO, EMILINHA BORBA, 
RUY REY, VERA LUCIA, e 
outros. BERLIET também faz 

um pequi:tno papel. .. 

DAVID E 
B E T S A B A 
A história do romance do 
Rei David e o m a linda 
Betsabá, num Técnicolorido 
da 20th Century-Fox que será 
o mais belo espetáculo da 
temporada ! Darryl Zanu=tc. 
produziu um desses filmes 
que o cinema só apresenta 
de tempos em tempos. GRE
GORY PECX é o rei de 
Israel. SUSAN HAYWARD, 
uma Betsabá maravilhosa. 
No elenco estão RAYMOND 
MASSEY e XIERON MOORE, 

dirigidos por Henry King. 

FALCÃO 
M A R 

DOS 
E S 

Raoul Walsh, um dos maio• 
res diretores de Hollywood, 
dirigiu este filme aspet-:xcular 
da Warner sobre o famoso 
Capitão Horatio Hornblower, 
que nos leva à Europa dos 
dias de Napoleão, apresen 
tando as mais sensacionais 
batalhas navais da História ! 
GREGORY PECK interpreta o 
papel do Capitão Horatio em 
grande ''performance'', se
cundado p o r VIRGINJA 
MAYO, B'OBERT BEA'ITY ~ 

JAMES R. JUSTICE. 
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~ ROMA SOB O JUGO DOS BORGIAS 1 ~ 

1 A vidL dúªctR dÊtctc° Â os criitôªitG· t;:•ar ! 1 
~ Um filme de Abel Gance com a encantadora atriz EDWIGE FEUILLtRE ~ 
1 Distribuição da Telefilmes Impróprio até 18 anos ! 
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